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AVISO —Estando a findar-se o 
anno do'IS70, pedimos aos nossos 
assignánlPS quo se acharn em de- 
bito, o obsequio de mandarem salís- 
fdzer a importância de suas assigna- 
luras, afim de poderem continuar 
& receber a fo'ha no anno proximo 
vindouro. 

ftEVíSTA 
'Çafkltali O <lo Dczcmbra (Ia IStfi 

Diário ii S, I'oiilo—Parlo ofllcisl, Commtmiciilo 
com o lÍtulD-..4 Scaíinella txcominiiagadu—ni} qua' 
Iranicrevonrio a buliu du Clamonlo Xtl. du 31 dn Abril 
jè 1138,.dU qiio 30 oiedictor <la Sculinella auxiliou 
adrcidldos accÍariD9 da tivaçonaria, so recfbou delloa 
iguacs favocos, Ipso (aolo estA oicomniUDBAdo, cm vir- 

' tildo daiguQtla bulia, Niiiiclui dDS proi'iiiciai da Njrlo, 
Noticias da Europa, Varlodado —Grainv'a itiarifal, o 
SitigclKa «tatlicrit {daaa poasias) por H. T. Publica- 
ções pedidas, Goxotilha, ele. 

A Protiittcta dt S, Pait/o—Noticias dj Eiiropi, Soc- 
çâo Sclenlinca—A turro rúica (continuação) Ilovialo doa 
jatnaca, Socção do Tribunal da llolaçâ i, Socçío avul- 
sa; Sucfio luduatrinl—ltitula da oosaaa cias farroasi 
Actos oíDclacs, Sucção livio, Nolloiarlo, elo. 

Tribuna Liberal—Atligo oililorfal cum o lilulo — 
A Tribuna t o preíidenie da Relação, Trauscripção — 
Os recursos liboraes dn tiuaraKnguolit, Varledado—Oi 
iohllivola da Roma (oonlinuação) IliblUigrspliiB—tou- 
ríndo Joté da Silva /ta6elfo—Noticias da Cdcle, Noti- 

ciário, ele. 

CORRESPONDÊNCIA 
Çaicliaciraf -SS do Novembro d» 4 S'Sfi 

■:"'??■"■*' ■' Sr. Rodaclúr. 

Olirn) quo a impionsn 4 um cicelltinti cirmli'^» 
para oamslps ([uoiioa afligem, o uoa inclinomaa na'iin 
acred li ar,ma s é precis o usar duiln tendo tm viçla aqui'lie 
ppnsanienlu do poeta—iii'gus na pedra duro taulo cabu 
Bl6 que lura.: ;  ■ 

E' preciso quo não se dcacance um !ú instante, rm- 
'mos plsmealo quu é talvez devido a eíh o I'&o Ifr eidu 
tanç.idi f;araliiieiilca;0.niQnaa a eiconimiiiiliao itas bul- 
ias Gnípiiairadas d n laiilu^ sociilus rubro a inaçoneria. 

"Aperslsiuncin o leiincidado ia Saldarjlia M.itlnbo, a 
sua vonlado de íurru revetlida do laiila altivez o nubre- 
za em ditculir da uiaoeira a mais brllhanlo o assumpto 

<1(Í3 

CIÜMES D'UMA RAINHA 
BOUANCE  POtl 

Ttirru^u y Uuleos 

... CAPITULO LXIX 

j)t como o ptrtgrino tonlinüi o faztr daí lua» 

Depola doj reconheci me otoj mililares  daquolla  ma- 
■'. oh*  llcou o acampsnípnio oilabelDCÍdo entro a eilrad» 

■' da Ãlcubor a as laldai ppifumidai do Irmingoi. 
■;f Em Irfnla "guia-io Maijuoda e  do [jonlu iodiiado 
'    ■ arliiíTam-io perteltamenlB toíüi oi leus muros o lor- 
'■"-' rcóai como doiollaodo o poder real. 
El.    - Na  nobre'torm dsi InTanios undcaia lambem  o 
'íí. branco oilandarío de SinliíBo,  symliolo da  rcbellito 
-■ eruMida trenla a íreota do roío otlandarla de Casiclla. 
'í^i Umia-ia am  iodas ii dirceçüsi o som dai liombc- 
''/v     '        U(   e toda * B^ote eiperara que DO dia tesuiala pilo- 
'-'' clpUfia " ataque eoolra a praça. 

• Era 1 hora do crepúsculo da lardo. 
.  j^f brlias I'S'lraa   da   primarera  brlocaram um 

■    os galhiidete» que adoroaum  at  leodit de eatopa- 

" Em todM II a«o1dJs oi mnli(i do campo íilab-la- 
daindealieameoloi, o apitar do que a íiUçio la j» 

- adiaoUda aceendlam-ie uraoijft Ijgufirai aflm de laier 
T«r ao loimteo qua «• 'tgi*" em Itdai as dirrctO^i- 

El-ríi cel»bra»a noto eoDielho o allt"bula-»e-l(i» 
ama jriiraie qua «lo dtiioa da adqairlr Itma a pcpu- 
larldaSo no icampaownla, 
_ • Em Porttllo tel'jaiiKw p9t diobafro; .aqui p«lí- 

Iiirmoi E«ricniioi laltoUs. ■ 
Eiu ^laia foi Mnnfolfdl da oiitbait* da medot, 

• ■ laiaba inaodoa rtuoii' a loa cOda d« pctUi pua 
crkbnr ntn í«it»««. ,   .   ,. 

Em qsaata lila tado te paiiita t» btote de U^qne- 
d« i Jnu qae OiaBO« ■ *bla oi avt da Akabot qoa 
H ernt' MKa an [Cfi^KO Uetedo a i btira de noa 
at«4a loctQOsa* 

Orna» t*it— senU<B-[b« da («detlal, awHMM 
■Maatita pu se* nsoaiW, cosa qoea qaUnaa d«a- 
cauir. ao ftrrnoo da btiba fnstlha a maaíM ee 

mais delirado o tranicondenlo dn época, doromoa 
quando nada vor au^pansa n suluçllr) do uma quu^lílo, 
que 4 pondur para u lado ultramontano trará uma cou- 
liacroçAo para o paii com Ioda a eorlcia. 

QiiQ imporia a deFeza du ar. ministro do império nos 
iienireliiiludus du Jorna!', ao cada vez mais oompru- 
melle-s", poique filia aoa SOUH nrilculislas a base es- 
sencial de limo dcljii—a eipreacio da rerdade—n iio- 
gaçAn njrcunscguinto da coragem om suslonlar os seus 
aclos ? 

Uúnenganom-sa de uma vez, para balorpm-se com o 
benumtiríio cidadio, nío 6 esso o meio. elle ha do coo- 
timior a pulvcrisor ludo como tem f<<ilo, e mia brniilai- 
rn9, o bdui quo resultar dessa luda eignnle, leremos 
do agradecer tAo iijmouta a olle, que ã a snnllnella 
avançada do progress» e llbordada dc9l« piiz, batendo- 
so cunlra o pelur dotpollsmi) que sunba crunr a inlelii- 
ycncia humana, o quo ura quor esl^nder as suas garras 
na livre terra du Santa Cruz—o duspollsmo clerical. 

Aiud.i bi'in qua o frado barbndinlio. bispo dn Par- 
nambuco rao sclarnando coda voz m.is oi horisonies 
da situação, a suspunião nol-ínf irmnla canaciencias de 
muuseilliur Pint» de Campos'por .ter olebraito o casa- 
mento dii um maç >n, revslta dn parlo de Irei Vilal mui- 
ta coragem o dedicaçAo, 6 uma qualidade quo não nns 
atrevemos a negar—é iiiconleslnvelmenlo n aLondor do 
ullramonlanismu' nesta terra habllada por C''g'is, este- 
jam ou iiãu n< bulias piacitadas é o meamo para olle, 
faz bem frei Vilal, conliiiile o faça r>gu naquolles que 
podem Ecr sua sombra. 

A arma 6 lerrivnl—o iiM-iotormala coniciencino na 
oiijcm mural pruduz o mesmo elToilo do melhor canhão 
na ordem physica que por ventura tenham os homens 
inventndj naaia século de maravilhas, em quo quandu 
acerta nju ba npjielinção npin aggravol 
iijUeiiem f.illar o que quizerem, frei Vilal lom presta- 
do, o cuntlnuarft a preslnr ao paiz um acrvlço Impor- 
ta nliasimo, pois lem-su a vaulaBcin do jA não so apalpar 
o terreno om que «e pisa, anda-so em lorra llrme. 

Eslãn aqui os ulTeilos da imprensa em grande escala 
—aclarea-so o caminba-se. ... Em pequena iremos la- 
ze ndu o mesmo por iqui. 

—NAO foi debalde que chamamos a atlonçio do eim. 
sr. dr. chefo do policia para o estado deagmçado dealj 
Iricahdade, a. ex. iii pressuroso om oecodir ao reclamo 
da imprensa, a auctoiidadu policial jA tomou posso, u 
aldm diaso ainda mandou para aqui 10 praçis para ga- 
rantir a oídem pub'ica couttantumcnlo alterada. 

E chego'1 o tempo esta pro'ldoocia, porque ainda nn 
dia  27 do cornmlii As 10 horas mais ou menos da noi 
le, cincn Individu'js espancaram  baibaramunle u iusA 
Joaquim  Uirb.>ia, morador em Queluz, aqui do passa* 
sem. - . . 

As armas do que scrviram-se os assassinos foram o 
caceio e a foice, pelo quoachase ofcrido em risco do 
vida, procedendo a. auto do cerpu do delicio o nuva 
aucloridnde. n cremos,.que tratará do dar oulraa provi- 
dencias estabelecidas na lei. 

Sc consciência juiln de correspondente manda que 
se revísla du uneigia para acoutar a auleiid.ides >upo- 
rior que deleita no cumprimento d es seus deveres, 
lambem semns enérgicos om louvar oi aclos, elogian- 
do aquollas pessoas para quem Os altos cargcs sãi> antes 
espinhos do que llures,» nisto revelamos—justiça—que 
seiÃ sempre a nossa divisa. 

Cunato-uos poiúin qun púr emqunnlo ló tomou fia!- 
iC o --uh li:lei;ado de policia propri<<lari<<, os oiilios nõn 
o quiseram íaiur. sabemos que esie lom eccupações 
que o obrigam a snhir muitas vezes, 6 precise pois qui) 
8. eic. proii-'iulciu a quo tenh.i i-lle os seus suppleu- 
tes couip''l>-n1umunta juranielilado!. aDm dO existir 
sempre a outeridado. 

Um l<ig-r coioo Csto om quo so ngglomora genle 
descunhei^ids diarlamenlo, Iciu necoísidndu da nut«riila- 
du a ludo o iuilautepata o seu sonego u iranquilidado. 

Quando o sol acabava de binhar com a sua luz aver- 
melhada a ultima ameia do caslclio, poisu im pé o 
dirlgiu-sn traquKlameato para o acampamenlo. 

Uma [enlinella fel-o parar porém, puiando o pere- 
grino de um salvo-conduciD, uAo lera o soldado remo- 
dio senão doiial-o pastar. 

Porque meio oblliora aquellc homem o sairocoa- 
dueto. 

Eis ao que DóI OÍO podemoi responder. 
Enlretanio o romeiro pentlrnu cum a meima Iran- 

qulilldado no acampamento, passou por um grande nu- 
mero de tendas, a ao approiimar-ie datcnda redl per- 
guntou a um doi mullns pagens que por aqucllo siilo 
vogucaviim : 

_ Tereis a bondade de mo dizer onde esli a Uoda 
do Monshen o judeu í 

O pagem olhou para o peregrino, como se eslranhas- 
10 que um horoem cheio de cruzei c retiquias Coite 
procurar a hoipltalidsdc do um hebreu. 

AUnal reipondeu : 
 A lenda que procuraes  acha-se do outro lado da 

tenda real. E' aquella quo nlo lem pendão nem ten- 
tinella 1 poria, Facil ia lurnari dislinguil-a pela lua 
mcqiiiahj apparenris. 

O pcirgilno Hit respondeu e trgnlu o caminho que 
acabavam de lhe indicar. 

UcnthBD, o Judeu, o ailrologo da cdrle, o medica 
doirrmedfoi dilllcrii, o agloli em toga no meio da- 
qoclla Dobieia irmpia altiva o rcmpra dciconlcole, 
ic.Hava-10 caquella ircmrDlo rrcoilido cm un> coiins 
forradui do biacdu lillicie crrdnvez a psiecia rniregne 
a ptufundof ralculoi e locubr>[A'i 

Eicurecia lapldameole e cem fe trmbriii ifquerde 
msodir accander uma prquena lâmpada de praia, 
quiudo entrou om criado ou setvo com Irajo oríeo- 
lal. 

Assim que o (>a pirgonlaa-Ibe ; 
— Que h* de novo, Omir T 

'. Em Tti da responder logo, o meço ptrguQlon lam- 
bem : 

—> Deto acnodcr • tampada T 
— A Itmfada I p*l< |i é oaiuT 
— !i mplandream a« ntrtUat no cfo. 
Uteabeo írt ata BMitmeaU am poou braica qua 

dtDcUialispscieaeU, até qaa per Dm Udlcoocaoia 
ala que le p<dia ictaBdcr a lai. 

— FjqaMis-nr, ditic • aiaba aaUí d* le Runr. 
— Oqotki malit .     ,    , , 
— Eiü abi Ura UD tnffts^ t— w"i* "i- 

lar-fn 

Approiimnse a abertura da grando estrada do lerro 
do Pedro l[, viiio eslar jA concluída, ohi sobrevem 
oulra necos'idado palpllanlu para o lugar—a ponto de 
roilai;em sehro o no i'arahj'ba. 

li' um assumpto quo durmo o somno do íusto no 
gabinete da presidência, quo mandou lia tempos nm 
ungentieiro esludar » ex.imlnar a maioria, n niasu 
llcou : o engenhiiiro parodiou o prucodlmontu do Cezar 
—cheguit, vin, olhou o voltou—limitando-ao a dizer 
que algum din se fará a ponto. 

t^ntielunlu saiba o governo pioviiiciai quo a visla do 
lugar om que esiA colloco.la o ustaçie terminal, é do 
urgência n factura dessa obra. pois o Sul dn Minni, o 
bairro du Piquete essencial mento produclor o o muni- 
cípio du Cruzeiro lerão dn luclar com immnnsas díQlcul- 
dadcs para naqiiella o.ilação embarcar ca seus gêneros 
porque umã simples barcu que aqui exisle, embora o 
sen trabalho «i-ja bem admmislrado o (Iscalisado nela 
inteiligentú vigilância do preatanie cidadão capitão Juão 
llaplista do NascimontonAo' 6 contudo aufUcianlo para 
faznr Fsco ao grando trabalho i|uo irã ter. Alas dirti 
o governo, como se tem arrranjadu o Indo oppostn até 
agora com es-o b.irca ? Hespondemos com a navegaçSo 
no ri;i Parayba do vapores o barcas que descem desde 
Csçapavn e desembarcam o que trazem junto a eslaçâo 
pnivisuria. o Si>i de Mina.s e maia lugares não iSm essa 
vantagem, inFoMzmenl» não passu"m um rio ijue par- 
tindo do Minas atravesse os mais lugares meacionados 
u venha até aqui. 

Por conhecer desde jA as grandus dimculdades por- 
quo lera do paissar,- o que o cemmorcio daqui, qiinr 
fazer chegar ao exm. sr. ministre d'ogricullurn uma 
repicsutação,pedindo a conservação do wagões na esta- 
ção provisória para ali carregar o descarregar o quc,ox- 
porliir e importar porleucnnto á esto lado. 

O que não serS sacrillcio, poruua quasi itilereçao 
alguma se farA. Consta quo o sr. ministro d'agricultura 
jA defjriu uma ropreaenlnção da câmara municipal do 
Cruzeiro iiesso sontído, não tomos por emquaniu cer- 
lesa. Veremos, 

Se a laruura o o cummorcio são os elameolos prlncl- 
pacs de riqueza deste paiz,se é com ollea que fazom-sc 
essas obras monumenlans dn dia eni dia, é justo que 
não sejam tolhidos em sua marcha dá prosperidade, fa- 
cilitando-sfl a aua commodidade em lodo o scntidi>. 
assim pois faça-sò a puuin. umquantu não llca concluí- 
da, conserve-su ossa   facilidado na oslação provisória. 

Sentinela. 

SECÇÃO INDUSTRIAL 
\ Industria americana, Julgndii pelos 

nuEísos coBUTalssarlus nilmiiielrõs ' 

JA recebeu o governo Imperial o primeiro relalorTo 
da conimi"ã<> do conlerenles da alfandega, que foi aos 
Eitadus' Unidos e A liuropn estudar certaa qiiastúes de 
C'lmmo'Ciu o industria, de modo ti'0 poder adiiplsr en- 
tic nó' alKuns miilh'>raniunli>s nas inrifas vigeutui c 
em toda nossa i-gi-.l-çuo aduaneira, quo c>>rlamenlc 
não A d^is mais puif'^ia'. 

A impressão recebUa pelni nossos commi>=saiio«. 
ilepoi-' de mlnuciiisaiu'nte vijit.iri'in a elposiçAii d>' 
PhÜadi Iphia, é u pipeiinieulad:! |rui lod s os viajantes 
o ubs'irtaitorhs ifue In'iii I'i'reorrido ns IMidus-U lidus. 
líto é, qu'1 a industria americana pddo compelir v.in- 
injo''ani"uln c im os diu irials udiaiiladoj paízes da lEu- 
tupa, cm qualquer ramo. 

O primeiro ponto qr»; chirnou a altençãn d'a com- 
mlsaarloi aduaneiros foi a pine lelaliva aos tecidos 
em geial. 

Atenahcn estremeceu. 
— Um peregi ino, diics I 
— Sim. senhor. 
O judeu llcou por algum tempo  indeciso como quem 

lula com myiiorlüsos « profundos poosamcDlos. 
Afinal ticlaniou com voz Ircraula : 
— Qoo entro. 
Sc fuliomoB devassar um a um. os tenebrosos reces- 

sos daquella alma, leriamus quo nus assusttr ao ver o 
qun nsquclle momento ro pasra nella. 

Mcnahen padecia horrivelmente, lanlo mais que a 
presença do pregriao pedia trazer comsigo ciuKiquon- 
Cias bastante graves, e [ucsrnn furiuidavuif. 

Olhou para a ports por ocde o pciegriao havia de 
entrar e orporou. 

Poucii depois entra** o myiterioto romeiro, o itual 
iiAo ero nutro icn&o o que se liohi eprcscolsdo a cui- 
uandu Rlvadenera 

ü judeu cravou aelle o leu olhar iasoodivel.  ' 
Dl >u« parlo o peregrina medlu-o com o leu othir 

que brilhava de uiu modo liogular. 
— Quem procuraes 1 perguntou o Judeu cm lom de 

tobreiallo. 
O peregrino respondeu com o maior lacoolimo : 
.— A rdi mesmo. 
— Aqui ma lecdet 1 rosia díspoilçlo. O que dese- 

jacf de ailm T 
— IIo>pita[ldada por nita noite. 
O jadeo fez um muvimenlo do lurprezi como te um 

tal pfdido fone para tila a maior das calamididci. 
Lulretanlo reipondeu : 
— Uio liiío etc>lheiti para fiio- Hit c( judeus 

icmot pobre, muiio p< brci... 
U«> gargalhida ironici, por aitim dii'r lepiiiala 

da zombaria a da Mrciimo, fui a rrplici do perrgnni. 
Olhou pari o l-iâta com maior Diidrt, a piiiiada de 

aia iiiealo qae le achava quart cceolla * Dca ciota, 
Fíosrtriiij: 

— Mt J te uioitc) nem tremas, Utaibio: Jul^aia- 
le boffitoi de ml ii la leal o, a <fj»qat ti mais tolgir 
qua ata metcadot qne rende bug^gtDca* F^r laflmo 
pfCO. 

ÜJadn estava (bilo de alloisbro. 
O ftrgtiao prc««tala: 
— Ea qsa la p«ça bo«;IUlidade i parqia ilisns ra- 

da lacbo pira Isio; psiuoti Btli mi!S ealaril da 
q^* lo Firitarr*>la «TTataoumrala a obt«^Ur-aa • 
eq aontu- eon l*la a (riaiTana aau b«s ceia, • «*a 
fast ptta (seoM rrcalar. :,, i <•.- '    . 

Acharam elloa que om ludo qua é tecidos, não' .lem 
superiores oa americanos ; os seus pròdiiclós atlcslsm . 
pericia rara nus uporailot, utonsis  apcrlolçoadua, gos-.. 
10 apurado  na combinação  dos molizeío nos. dóan- 
nhos ; não restando a monnr duvida de quo a maioria   . 
prima qije empregam ó multo nupcrlor á usada na Eu-'! 
rapa ; seja elta linho, algodão ou mosnío cSda.'    '<': 

(1 grande segredo para es americanos produzlrcrá 
Innlo, tão bem n por proço tal. quo vão aeus artefaclaa 
lutar com oa tahidos das fabricas ouropeas fi porta 
rneimodessas, com os algodões em Iltanchesler, com 
os casemlro« cm Sedan,o com tecidos de'linho em Ver- 
niers, oslé na aclividado, energia o inslrucção daquella 
povo, que rasulva ledas aa grandes questões pela li- ■', 
bordado. 

A mão de obra 6 mais cara nos Estados-Unidos e no    , 
entanto vencem babitmonle esta difllculdedo os ameri- 
canos, derramando a maior somma possível do in air uc- 
çhn pelos operários, o que oa habilitou   produzir   mo-  '...'' 
liiui o ni.ils rapldamcnln do que o artista europeu. 

fí&a dojconçn o industrial amoticsne, a por Indos os 
meios irivesiiga as quosiões relallvan i maioria prima ; 
ora mandando buscar ao oe^Io ptanlas lolls novas, de 
maneira a não llcarem íujeitua n qusesquor eventua- 
lidades, dopundenies dos plonladires de algodão a da 
hiiho ; ora viaitnudo as mnnufaclurns eiirnpans a apro- 
veitando.o qun dn bum o uni aqui e ali encenlram.  ' 

Nusie igenoro do indiiíilria appareceu pouca novidade 
na exposeçãii do Phiiadelirhia : todavia nulou a com- 
miisfio algumas amostras dn casem iras modernas, onda 
a lã é misturada com oulrn cnrpo têxtil, e que é eape- 
cialincnte destinada n vestuário do sexo lemlaiao nn 
Inverno, e ícal aperfeiçoa men lo o gosio em certo gê- 
nero do faznnda mui u?adn no lirnzil é conhecida com 
os noinee'do—royal. croisA—o dtogonaca. 

Tecidos de Obias novas lã nito viram, o DAO ser. uma 
espécie'do cassa do algud'u fabricada na India, coin aa 
Obras lio (nua planta chamada—thea —e que pensam 
ser da família du Itcho. 

A cnrniuisrão supErinr da exp.isiçSn.não odmitliu qua 
ggura a sem pro duetos de manufacturas loodu'oomes de 
phanlBsia, mas siir: cem a donominação conhecida lia- 
indusiria o no commorctn du eiporlação ;,íBSO, segun- 
do a opinião dus autores do relatório, facilita enoinoe- 
menie oeetiido o a comiiaraçilo des. obji'clos expuslos. 

Passando do estudo da Industria têxtil ao do outras, 
croíceu lalvrz o enthuslasmo dos nossos comialasarioa 
oduaneirus e dcctarnm ellcs que a maior parle dos.gê- 
neros smi^rlcanos eirereccm garantlaa do maior duração 
do que 03 productus eurepeiis. 

Esla declaração feita por dous .ompregados suporló- 
tes da p'rlinclra sifandega do império a qua lâm longa 
pratica deoiamiesr objectos ImpoTlados e tellos oa 
Europa e Eslados-Uoidos, ê de grande alcaoco',' quer 
poia o .Imporlorior, quer para u coDSumidor. 

Até>^je. ainda .lia muita genie que acredila entre núa. 
serem de iuferirTr qu.itldade os geperos conhecidos no 
com nercio pela denominação de noile-amarlcaDa», o 
unia das razões que inline nisto é sorem ollea tnals ba- 
ríl"'.  <ia que os producloa similares da fíumpa, 

.1 ião dom cidadãos da reconhecida compelen- 
cia (i^doclaram omclalmonto, depois.do acurado exa- 
me i' ivilnuciesB comporaçío, que em muitos CBFOS lem 
vai iiii'nH econômicas o censuuiiaor em fazer acquisi- 
çãu C"- prirductos da industrio americana do profrirco- 
rla .1' i dl Indu.Hria europea, u fazeodo-pe lelu «enlir 
mui iirlnupilrii'nlo nos Iccidui  da  qualquer  espécie. 

NJo pAra ahl a cunlmisíão, o cassandu rnpidsmcnto 
pelu< [iroducios melnllurgcoi de qualquer gênero, chi- 
riiicii!,cerBmicu?.vldriis,reh>j>aiÍa,u olé ortisiicos, como 
|Oiss o ornnlor, suilnnt.i qun pudem olleo lutar galhar- 
doiiienlo cem os objectos Fabricados na Europa, sen- 
do quo cm ludo qunnlo lem relação Com a lypographia 
levam decidida vantagem. 

Uma d:s especialidades da iadusliía arnsiicana, qua 

O judeu lorn'.'U a arrrgatar os olhos do assombrado 
p.luqiie ouvia. 

— E pedia-mo cama o ceia? 
— Já ia vfl, Wenahon. 
Tomando algum» coragem, o judeu redarguiu : 

■ — BI.ss quem loia rij), quo oss[m daes ordoai Da mi- 
nha tenda T 

— Um Gicetleoto amigo leu. 
— Mas é que não vos conheço. 
O lioregiino tornou a soltar uma gargalhada e pro- 

seguin : 
— Multas veio os homem não são o quo parecem. 

Kio i^onras esta verdade. Imagina [loia que tiro cale 
granJo chapéu quo mo cobro a cabeça... 

E dlicndu Isto atirou com o chapéo para longo . 
do si. 

Fm seguida proicguiu : 
—Imagina mais, que tirado o chapéo, errinco as bar- 

bas poiiiçai que mo cobrom as faces e mo dio o at- 
prcto dí rimicxageoario... 

E A Imliação do quo anleriormonte Azara dentou o, 
cordão que lhe proDdIa a barba griialha o atirou coo* 
cila para o chãu. 

— E imagina em lercelfo lugir, COQIIDUOU o falio 
peregrino, que mo despojo desu tunica de pauno groi- 
■Ciro, e me apreicnlo diaolo da ti com o mru betlo ói. 
bio, o meu cinto armadi da punhit ectpida, a pclací- 
palmealo com a mloha mio tbeita A maociri de bota 
amiío. 

K 10 mesmo Icmps que !■ dii^ndo estas coliir, fo-l- 
nha-a em execução com exl ri ordinário espanto do ~ 
hrbreu. 

Ao ser aiueilit rapiJis IrinifotmiçOef, n jod'u r«^;' 
cL-ara gradualmeoie mil por tlTcito'do terror da qoa^ 
do aiiombro. '- 

Qjsndi termlDoa a mddiaçade trajo, o Judeu ajao.': 
I;u a> mios, a pillído e tremula coma a Imitem do lo* 
terno, eiclamoo : __ '.':- 

— Vút ;... tút ai;ui I .     ;,.,     ,J,'-   -, J-^. 
— Daqoe tealmiris: _      . .'■   ,t-'íÇ'*>    "f. 
O Judeu lornoa a eiclamir: " ': " '■.- 
— Vd(„. Goofilo Chacoo I,.. Xo acampaseau da •'• 

el-rd I _-' 

— Vil... sds M Mioka Usia I     r, 7'^'J* "V^- ^ 

;^;-(C».iindiO    ^,;^ .^ÍJ-TJ.:,     . 

&•%% 

<m 

'^y.' 
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ã CORREIO PAULI^TAnu 

niiis pifinj-u n mipnçao <Íos nossos coramisporios, M      Ni Itíbuoa parliimonlar. no impronia esobr eludo nu 
" doi inoíois, qup, >l6ni í-i pr«ç«  in«die". oHurpccm o  çlielln do pariidri libPiil p .rahybsno, o^ilisllocio mof'o 

Nu qriv tbjolulsiurnK! iiãii Cinciirdsinus com ■ opí- 
dJAo d>'i contmlasarios Jidúanoiri^?, <^ (|uando dboiD I]üD 
n deseníoltlriiínlo « o liiiiin/» indusH»! doi lísladus- 
Unída! Drotám dn ^ifuliTção i)» listado o do n glinon 
prnlfGcliinltlo, que para a tnlrada do tlgiias anigos é 
quasi proliiblllx), 

A cBiiss piiticipal dii pruRFisio q<in cm lodos os ra- 
mos so Giicunlra na rcjmblica nono-americana, Ksli na 
aclirldado, lllualrnfio e S'lvriiia daqiii-lln p'i>^a : bii iiiiií 
pouco lempo IA >l({>>inrD Inriíai prulocloraa. > durnçio 
dciiH rpgimrn é lampgrnria, o ri>r cnusa (t«Ilu D que 
cedai liidutlrlat, como a das armodorcs, e conilcuc- 
çi-a navas', lera ulumainciiic ilucohidu. 

Nsílti (tonlo 01 iio$!09 compBlriolas mnslrarani'SO 
cnganaJuH, e eivaüüs do eapirilii qui alú hojfl tem do- 
minado nt rpgifii-s adiniiii'lrolliai do Uraitl, cru toilo 
quanto so refiiro ao coiumeiclo o a iuduslna. 

(Do Ghbn). 

INTERIOR 
CORTE 

(■elos vapores S.JasiaAlicc ticcmoslioatem jaioaos 
ali 5. 

Cur decrotol de 80 dopoasado ; 
Foram comoauladai : 
Em prííãu pcpviua com IrnbaÜio, a pena de morle 

imposta, por crima de liomicidío ao lúo etcca'i). Hii- 
dro, em virtude do dPcisAo do jury d» ii'rmo de Vianna 
na província do lUaianhâu. 

Em ealéi perpeluaa, a pena do morte jinposls aos 
Tí js : 

Joâ". oscraio, em vi. tudo da deciaâo do jury do Ipr- 
mo deitajubí, ua prütiiicla do Minas üeiavs, por cii- 
mn do homicídio, 

João Dias, escrava, oni virtude de decisão do jury 
do iRroio de Laraogeiras, na procincia de Sergipe, pur 
igual crime. 

(ircgorio Piores, por sentença do juiz de direiln da 
coruircs de S. ÜDija, na prüviiicia de S. t'edro do Itio- 
(jfaado do Sul. pur Crimea de boiuicidio e roubo. 

— i'ot decreto D. tI310 de 15 do inei proximo Undo, 
coDcodeu-9a prlvilrgiiipot cincoannos, a Antônio Jaa> 
quim do Suuza Ecbrosa, para fabricar e vender o ap- 
patelho du sua iavonçãu denominsilo ■' Contormador, 
destinada a tomar medidas de alfaiate. 

— Lí-aa DD Jornal do Comintrcio de 5 : 
DESASTRE — lloolem pala  manhã, o dr. Accacln de 

Aguiar, 2* delegado do policia, lol victirua du uro dus- 
BsirF, por causa do desaao do um cochoiro do lilbury. 

Ni uccasiío em que a dr. Accecio de Aguiar entrada 
em um bond de Dulafogo, i]ue passava pela rua da 
Guarda-Velha, fill atirado ao chão pelo animal de um 
tilbury, o lio iufiiIizmoiLlu, qiiu ípaagaram-lhii us rudas 
por cima do corpo, CiinLuDdjEtdu-o em vários lugares e 
fazendo-o peidi;r os sentidos. 

Oi pataageiróa du bond prestaram promptus loccor- 
los ao oITendido, e ora seguida lovaram-o para a sua 
residência, oadu  [Jí m-dlcad;^. 

A confusão que h'jure enlão foi causa de Diu lor-xe 
podido prender o cocholro nem tomar o numero do ve- 
hiculo. 

fui si'mi'te o Iiemcm das abiiogaçães, da crença since- 
ra o du fr>lhusiaEmo na lula. 

[tem qucridu pelos seus compartidorios, o respeitado 
paios seus adieriarios, pois pi>F3uia um carnctiT fcrr) 
macula, vlrcu f^cirpre rodeado dit pioeiigio, e taiendo o 
bem como cid^díi» c chi 1-' du íomilia. 

A perda quo suitromos 6 iirepatavi^l, o nostç rnomen- 
lo íií noa 'Osla unir aot prantos da [amilia o ao luto 
dos parehybanos os noieos seiilimeDlos e profunda ma- 
gos,» 

O sr. cuBiselhcIro IHitrIlm   Frnniiiscn 
— K->io no>iu d'uno ainigu  Dão  partira hautom coma 
noiiciúmo.i, püífm fcgun   hoje para Santos e dahi em- 
barcará nu du immedtaln  para a eúcle. 

Almcjamos-lho felicidade. 

Itiirúo <le Inditialubii—A ■ Gaieta do No- 
liciHí u de 2 do coriínlo dii achnr-se na cúrlo ussn nos- 
so dlgun coinproviiiciaHi>, haioudii idu para aHi tratar 
de eiigijnr cuíca de 200 col"na9, além du oulios tan- 
lus qua ]i tem em suas terras. 

S. «ic. ifgrvsso á Campinas no paquete que deto 
partir a 10 du corrente. 

MOTiCIAKlO  GERAL 
o sr. dr. Leôncio ilc Curvallio —A' res- 

peito dea^e DUI^O diatinclo snilgo publicuu a Hfforma 
as BL'guiutoa linhai quo nos oprassamos a reproduzir 
por ser uma mauifusiaçãu ruuiio honrosa üo auloiisado 
orgam du pailldu liberal da cúilo. 

'l>iE o coniemporaaco ; 
« TraníCroTomos em seguida o agradecimento diil- 

gldoaocorpj eloitcral da iiruvlncis de S. Paulo pelo 
dislincto lento da Faculddde de ütréito, dr. LHOUCíD de 
Carvalho, nujio muilul<ialo preitimuso currcligiona 
rio, jibem conhecido por aeu illuilradu o vigoroso la 
lento, por sua a producçAes iciciiiiílcai o prniici coni- 
lante de actos,  que revelam  sua alma iii bre o gune- 
[CSB. 

Fdde, pois, o nosso amigo desprezar oi pequenas In- 
trigas a» ceiteta de quo ollat nunca o alcançarão, ter- 
viadu uiiicameaie para abater maia os teus inlusliis 
detractores.* 

Beat vainpaniliu cuuRSlrc In^lcza — 
Efia ofürnodi companhia composta de numerusii c cs- 
celhido pessoal, deie chegar amanhã a cjla capital viu- 
da da cdrlc. 

U grandu circo cm que lerA dti cxhibir seus ndolira- 
Ieia trabalhos é no largo de li. Uunçalo o jã se acha 
prompiu para funccionar. 

I^ttltuia iirhana—Koram iccolhidos i ordem 
do sr. dr. chele di' policia n nortugucz ('ustodio Jusí 
da S'lvg e o it.iliiiio An;;elo Alund» por ohrios. 

Foi recolhida ao dK[>a!ltu pubhco por eslar abando- 
nada a carroça n 3IC pertencem? 80 dr. límilio Vaii- 
tier :  tcre guia paca o pagamonlo da mulls, 

O guarda du jio'to n. 1 do sul cprnsatiluii uma cha- 
ve de,' fuchadurn fraiiciza ijun IIIEI füi riUrfgda por 
um caiieiro do Oragi & Lsiclla como (ocoulrada oa 
rua. 

Tcmpcsli^ile — Ao amsiihecer du dia de hontem 
cahiu subrc esta capilal uma i^opinss chuvu acumpaiiltj- 
da de graniso e do raks que se succediam com peque- 
nos iniervalloi. 

Durou cerca do 2 horaa om sua maiima iotoosidade. 

Uospeilcs lllustres—Chegon huntem  a esta 
capital o ar. commondadar Antonio Frauclrco de Uou- 
lêi e Castro, Importante fai-indolto do município de 
'Xaubaté e um doi llbcraos de maia prestigio aa proiio- 
cla. 

E' um dos paulistas mais d iitincloi pelos seus fsrviços 
prineipilmento em relaçio is viaa do c^mmeoicaçno, 
tendo feito ■ sua euila alguma* estradas, e tomando 
parte em multui commattimentos de real interesso pata 
a noüa terra. 

Coaita-oos que ene nano digoo patrício veia i capi- 
tal eipecialmenis pari vliltir t estrada de (erro do Hor- 

■ te da qual 6 um dos milures acciocislas 
Também achi-'e neiia capita] o nosso illustre amigo 

■r. dr. Anlomo Moreira de IJarros. 
Aprelentam01-Ihejr os noiioi cumprímentoi. 

£slrad« de ferro do Norte—Aota hontam 
(5) chtgou pels primeira vez i cidade da Pindimoahan- 
gabi uma locomotiva conduziado trem de laitro com 
■Iguoi irsbilbadarei, bsicsdo sido recebido éiio Irem 
p«li papuliflo cam slgaiQcativas demon*trtcOM da Te< 
goiijo, 

PatKMimenlo — N'j dia 2doearresta, f.UeMU 
en Juiueiy, o ar. iui j Anloulo Uariano Fagundei tiii 
longo soUriBieDla qae o (totBiintaa por etpço df mall 
dadouiaonas. 

O aosdo era chrfa do partido bbeial diquella frrgoe- 
(li an qual leirprB tei ter pnho de uuti tm lodat •■ 
ckftAea, • H bfj diitoa a ticloria cai lae ib ia Bu- 
na oltlBumniM fof ]1 por ciou do uo tMiimo a- 
ladode MudA.  

E'oinapttdi BDIIO leoilvtl para O pa7tJdi> bbeial 
dl pro'Ineu e pira aea [imitia a qa»m aprtHausot 
DcstoiicBtimrslMda prar p3r Uo loiiuto sti)Dt«<I> 
toêato. 

Oat^O— A Bffrrma pabUoa « >#nÍBU triata eo- 
tída: 

■ F>r UlfptMBt 4* Psrabjbi da .IAIU, ^M ocaba- 
»ot da itr, Urcaoa a tiia* aatt d* kirn fitkcidj 
•IS d«i Bill raiaaata tbefo Ibtna à» ««iia da ia- 
parte. 

Jt oteiiHta na*l* »ir. Ftixttia TMoMda 
Bnco, itmtUêU da aib Isa Ump»n. rTnitihwaiiii 
knimrtii^, a^M IM baoa mnçM iimLn tom» 
Ça*#" 

Sorocaba — Ilecebimos o •Ypanemai de 3 do 
corrente que sd traz noticias de interease local, 

ilIosj^-mirJiii—O oDiaiioadd hontem aio Irazoa- 
ticia do iibputtaDCis. 

Santos—Tivemos a aGazotau c o oDiarioo du bon- 
tem I 

O primeiro (Jeasna jornnos noticia que a sncledado 
oitccreio inlantil> pretende dar no proximo aabbailo o 
sou satãu dramático, le>nndo & iceoa as comediu 
•Cantor improtisadoa o ilUaoo Joio explicando os ca- 
minhos du ferrou. 

Segunda diz acham-30 em lamentarei estado algumas 
ruas d^quelEu cidadu, prlncípaliacnio depois dâ graode 
chii<a du dia l.do correnle. 

Traz a seguinte parte commercial; 
Saolu!, 5 de Dezembro do 167U. 

Café : 
Vendeu"ia hoje cerca de 3.Ú3D snccós i preçoi Qrmes 

lia base loteriot de GJOOD & OJâOÕ pelo3 superiores e 
flnos. 

Entraram a 4-2K4.400 k. 
üesde 1-B83.33T k. 
Eiiatencií—27,000 saccas. 
Tormo médio das enlradas dUriis desde Ido mcz 

WXl saccaa. 
nieímo periodo do 1875—3Ud laccjs. 

Algndio •' 
Mercado para lysado. 
Kntrarsm a 4—7.030 k. 
Desde l-ao,OSOk. 
liilsienoia—1,800 fardos. 
Teimu médio dan entradas diárias  desde  I  do mcz 

U5 íardi>s de 50 kitos. 
Mesmo perlado do 1875 —103 fardos. 

CAMBIO SoíJiíi LONDHKS 
No Itio do Janeiro 

25 d, papel bincatio. 
25 l|4 papil parlicutir. 

Hra'iilieose o por elle dedicada ao Club de üanra Terp- 
ei core. 

E' uma mu'ica caracteritlica. Foi impressa na Impe- 
rial Lithogrspbie di> sr. Julio Martin, 

Agradecemos o exemplar que nos fui graciosamonte 
I'fft'rocido. 

A Imprensa cur<t[i£it—Sem fiUar nas fulhes 
politicas poblicsm-íe na Eiimi's '^1210 jomaes uu revis- 
tas vm liuciia alhmã. send" SOI) lie 1'iuísia, 427 na 
Saxonis, 3131 rs Austria c lluiigiio, 181 na Hivioia, 
87 na Sui>^a, ISeni WurleiiibiTg, 43 no «rSo ducado 
de itailen, 17 na Ituisía c o resto nos diversos estados 
da Aliemnnhn. 

Ittiportniilc nuUaii»—Doscubriu-se nas ruí- 
nas de IVmpuia nina pintura, quo se julgi muilisiimo 
imporlanlc um tudo.quanto le tiim des ubcrto otÉ hoje. 

A pintura citi'luesiâo ri'Nresonta Licoon, confurtne 
a dÍ!Crip;DO do Virgílio. Figura ucila o touro Immo- 
lad". 

U bcllo estado de c^)nsorvaçâo das cJ'Cs fiz itrnr que 
ella sciã Iraoiporlada part a museu de  Ituma (llatia). 

ni«(lIcAS c juristas ni» Russia—O gover- 
ne ruian concedeu a inver>Ao de um mi'hao da francos 
na fundoçiio de uma universidado doslinada an ensino 
de medicioa e de diroiio em Tomsk (S:b-ria). E'le 
paiz que tom umn fupoiltcin Ião extensa como a Eu- 
ropa, uonia G milhões de habitantes e possiie apenas 
um medico para 50,009 habitantes. Esta universidade, 
que & a oilsva ínsliluida nn império russi>, preslaiA 
grandes bi-neflcios áquella farte do paiz. 

9 Sacro CoUesio — Nos lermos de uma bulta 
de Siitu V., compõa-ie o Sacro Collceio de 70 mem- 
bros. 

Cunla oolualmenio cincoenta e Ires, pnlTO os quaea 
seis pertencem & França, quoronia i lulio, quatro ã 
Austria, Ires i liespanha, um ã Allcmauha. ü 1'oriitgal 
e á Irlanda. 

Uos membros do Sacro Collegio qw tomaram parte 
no ultimo conclave para a eleiçio do papa actual, !Ú 
vivem sele. 

AVISOS 
Os advogados drs. Francisco de Pau 

laSoliza o C. 91. Fliliu—KecebMin causas  cri- 
minacs e advogam no cível. Podem ser procurados das 
11 lioras da mnnhíi ás i da tarde na rua Uiriila n 2i 
na cidaje dellii. 1—3 

Folliinlias de Aycr para  o  anno do 
1S77 —Aviíose sns ars. ni-gociantea e ao ciiblico 
gflralinenle quo as 1'nlliinhos de Ay.-r para 1677 bre- 
vemente (hi'garau & mão destes primoiios e serAo dis- 
iribuldascomo do ci:siumo stã  o Um do correiilo moz. 

Partida dos currelos — A administração 
nipedo mslas, hoje 7 de D zombro, alãin das diárias 
.IS seguintes : 

Camoo Largo, Taluhy, Rio Bonito, Uotucattl, Len- 
çnes. Kin ^o>o, Una, Viedade. Araçtrlguama, llelãm 
dft Jundiahy, Mogy das Cruzes, Areas. Barciilroí, 
Itananal, Osçapava. Loiena, Capitig-Múr, Uuarstin- 
guetá. Jacarehy, Iloquaquccotubs, Pindaraoiihsngoba, 
Taubitè, S. Miguel, S, Jot£ dos Campns, Silveiras, 
Sap£, Santa Izabcl, 1'iquete, (Jueluz, Pinheiros. 

AUri DA ALFANDEGA E  MESA 
IIKNUAS 

de  4 i O de  Dezembro. 
.   Íô9 rs. por kilo. 

.    S:iO •     •    • 

.   350»     ■      ■ 

Para a  semana 
Cafí  bom.    . 
■ escolha.   . 

Algod&o   .    . 

Campinas—Recchemoi i Gaitla e o Diário de 
hontem, dos quaei eitrahimos as noticias que se- 
guem : 

—1'ara o 1'aiselo Publico continuam acoocorror mui- 
tos particuliioi. Aeima. sra. d. Mario Brandina <Je 
Souza Aranhi mandiiu ^ dos nus escravos para tra- 
balharem durante o dia do S do correote osi obras de 
rneirno no Lirgu Municipal. Oi leguinles iri. oHerece- 
ram plintis do diienai qtiaütladei : Luciano To!i<>irs 
Nogueira Junior, Ailiodo Toiiairi Hiigueira, Jjiã L-iiz 
de Ullreira, Kranciica de Paula Souia Camargo, dr. 
JoiéThomai de Hiula, Alrsri Aranha. David Lo- 
pes llranco.JtuquIro Teiieira Nogueira Filho a cjinn- 
go  Joaquim Joiá Víeirt. Jiio  deu principio i pbo- 
UçlO. 

—Amanhl reiliiir in-hs alll urc concarlo vocil • 
iottiamental em beogQeio do eanhecilo tenor hiipi- 
ohoi ir. A. Aragon. 

Eita feitt artiitica leri felti om o cjacurio di (so- 
cirdada atlemt Concórdia a dis trtiita* iras. Avili e 
lltiiaol, e sr*. Sant'Anni Gnmei, llamon, PODS, 
Csmpoi, [Iliuk, Jo>í Emygdio e Macedo. 

— Fui prnn ni occiiilu que embarcava para o Am- 
paro am individua In ligilidj comi cumplici d^ iiias- 
lioitode FiiacifCjdel^ourKa Narei que hi tempos 
DOtieiimo* ter (Ido auasflaido am sua fiiaodt, no 
mtiníclpio do (lio Cliro. 

O prcio aclu-t« rtcolUdo 1 enleia : am a compaf' 
lídpaclo to tal crinc e it tbimu-tm Friociaea da 
Ario/o Ca o ligo. 

EairtUnti a pride til elTeetaida por prteatatfa n- 
pciida do fUo Uitv ■ iprcKBUda i astatidiJa por am 
ladtvidaa qMiIBrai eoohtccf* Cimarfa C4DO am 
do* ataaHiaM da ialiBt Caaarxo ÜatM. 

O ar. dakixida d« palieia ordeao* • dtiiotlo da 
lodividva Ua-g^áit, ali qoa >• ttiíSi^ a Ma tdao*^ 
dada* 

Çri;«rt-r«ttob«^M«>^Ib   pan tl«M^M 
aofea ia «tr f^Boiafar n« m»t • ir. AtOm 

■ Despolida 

A rapidez da minha partldd impediu-mo de Ir pea- 
soalmente roc b'lr as ordens do todos meus amigoa e 
relações ; façi.o pois peli impronea. Hj cirle S rua dn 
Ajuda n. 59 ellos mo encontrarão sempro aolicito em 
sorril'Os. 

Os meus negócios fdreosei e particulares ficam s 
cargo dus meus collegas drs. Joio Floriano Martins de 
Toledo e Martlm Franclico Junior. 

S. Paulo, 7 do Deierabro do 1S70, 

i—2       SlAnnu FniNcjsco ItioEiito os AttoniDA. 

Blanoel Bento VIanna 

Kin foi por medo que deliei de rnspnndor oi artigos 
publicidoi contra mim no jornal lA Proiincli do S. 
Pauloa, foi ptirque, Icodu requerido a oiiblçjjo do auto- 
grapho, até bojo nío me foi posiiccl conseguir, lialo 
quo n^da posso diier por tor o sou uiicior allveísdo a 
misiTivcl mascara do anunymo. 

11'je porem qun o ortigo vem assiunadu pelo grande 
Joúo Peregrino Viiiatodu Medeiroí tranquiliaei-rnepor 
que felizmente O publico conhece di sobra esta entida- 
do para dar o valor que mereçam seus artigoi. 

Faz o sr, Viriato da Medeiros o quo de'C, porque 
BSiim cumpro O fifáo que dli—vcadi um di o que tem>. 
Isto tem clle mostrado noidifersos artigos eicripioi 
cODtra cidadioi honrados deita capital, o< quaei tem 
■empre rcipondido coma.voi mudi do illrncio que é a 
eipressío franca e enérgica do despieio popular. Ku 
porem, o acimpaobiid em atteD[ia ao publico a quem 
devo uma eipliciçio. 

•Copla.—O dr. Uellaimíno P. di Gimi o Mello, juji 
do direito do 2.° diltilclo erimioil nesta capilil vtc. 

Uindo a quietquerodlciiet de Justiça deite juiio a 
quem eila tdr ipreieolado lodo pjr mim aiiigaado, 
em leu cumpriroenlo e Idrmrdvlte, prendam e reco* 
Ibim a eideia pubhca deita cidide as dr. Joio Prrrgri- 
co Viriiln de Hedelrns, ilito que fo) cooGrmadi pelo 
luperior Tribunal di Italaçio ■ pena d4 2 mezei de prl- 
ilo e malta corrcipoadenta a mtladadalempi a qos 
[oi candeouiidi por eitd juíioo metmi dr. Virlito da 
Uedeiroí, conforma a eiiLa da senUoci apreiaolida 
pelo lutor U. [traio Vianai. O qii campram, t)idj a 
paisido o^tti impeitil ddida de S. Paulo. an«21 da 
JsabodaltHS. Ea F. Mateira Lyrlo «lerirla o sabf- 
errti—Gama • Mello. ■ 

Eu aqirt eomo >c (ipeda misdid^ da pritie eootia a 
vlitada panonillcada. 

Jl tâ o rMpalUfd publico qq*. a caitia doiariJitM 
pabEddMCoauamlmprla pioMtlar d* C ws>, Al*- 
uadra Bctlzti«sl<», preu mõrptaiica a toda iMa ao- 
MfacUIsra d« JaiMi cüaat^ M a mi«daia d« piiiia 
4M oW*« CMtra 9 n. Tihau da üaJdrai, pot^M 
•Sa «aba ^tê, M A« mdMi ala bi por «iaka raau. 
iti O baaiw bl • ar. rirtaia ««datar paba iwMaa «a 
■ Bita{»a pi«aa« TI» • H»fc» tMirmmaU, faaii aOa 
«Urs-ibadtUa, 

ihabeas-corpusD. Sabença Jos meus pêccodo?, qifahlo 
me illudea 1 Fruciu do 14 anitos do osludof, quanto me 
dohiciis. 

Sobro protccçQcs, confes.so que o sr. Viriato é uro 
grandx protector, o tio reservado em fazer benendoi 
que, emqii»nto a mio direita está fazendo, a D to es- 
querda eslá escondida ; >ú nos ullimuii casos £ que rito 
faz com duas rnãos. Nf Iregnevia do Ilrar, consta que;. 
Hcandu viuva, coiu doislllhiiihns, uma pubio nio{a,'.ò 
d"iiior arrumou-lhe umnprutecçio de «100 o tentos mil 
rÉiíu 1 '  ■ -1      ",■ ■ 

E aquolla prutecçSo arrumada noJoanna Valicis,heiín 
doutor T squella fui de heiri» I... A propósito. Em que 
ncou aqiiclle priicevEO. duutor.T A historia Meira nio 
me esquece ; tudu lia do ser dado a lut'em,stlen(àu ao 
publico. Por ciiiquanio sd tenho GO coplas domandadó 
do prisAo ; sã» EÕ jaculatórias com que ohei de acom- 
pniiharom suas perrgriiiaçOús virlMaes, méditecdo em 
cada unia delias os 00 dias de piifão quelhe perdoei a ' 
pedido do pessDis a quem nâo podia nvgar, pintiuramo 
pezasío nu coração. Amen. .,        ;Ti' 

Ali brerc, duutur Dito se zangue coto ò amigo va-' 
lho . .; ■ 

ViÁHHA.    ..: 

Ao ^r. Loureiro 

- „.!■ 
- /iT. ■ 

Em nada os homens ia asr^. 
seinolham com  atOimfii, 
como cm dar a-.aaude;.; -i--- 

ClÇBftò- 

Al£ quo (Iqiiel Ünalmento bom I helm, meu doulor t 
Tantos antiod du stiirrimento I com «lie resigiiãdóiromn 
o galiS eonj a surto, íá o habito da dôr ma p arccia na- 
tural, ti ou lolgavii. e ria. entretanto que iolIria,« . 
tanto... o o doutor mo pez bum ; tão bom que nemiéi 
o que dizer de conteuiR 1...'o o doutor ojlo ,estí Iam- . 
bem contente ? que doente, hein doutor fresignadu.^. 
tantas garrafodas I... Ah, meu doiitor, tiolilcsse obligt 
não é asim T Aceite pois e meu coração grato e reçu- 
ohecld", como o nosso contentamento. .  ;'; 

Se ou fosso biipo, outro medico nio tinha ■ minha 
direíta,se ou fosso a academia invejava p exetciló, tuas 
como siiu lú. singulare sú é a minha graHd&ò I 

S. Paulo, âde Dezen>biode 187Q. 

Padre, M*:«aBL ANTôNIO FstinEiiu. 
Cupollio tenente da exercito - 

A   quem vucr d« grafo se llie d& . 

Quem tem desejos de salvar sua alma, e ser verda- 
deiro chrislno o viver para Dcos ; vA ouvir a palõvrade 
Ucos. na casa n. O sobrado do largo dn S6 o esquina da 
ruo da Imperatriz.nas segu^daa.quartas e aabbados ás 8 
botas da noite e nos-domingos ás It horas da manhü 
ás 7 da tarde. ,    -        ~ 

Depois do culto a Díos: prrg.r-se ha o Evangelho' 
de NOSSO HI'NHOit JtíSUS i:tlllJSTÜ,é toda a palavra 
de Deos, quo éstA cscripla na sagruda c^criptura.      ' 

JESUS CIlUiSTÜNÜdSO SEMIOR o salvador con- 
vida. Suo Slathe.us capitulo li n. 2S a SO—vinde a 
mim todos do quo eítaes cançadaa ecarregádas eeu 
vos larui dcscançnc. 

Acceitai; quo é de graC'i que se voa oifefcce, a sal- 
vecSo. .■■-..■ 

JESUS CtlRISTQ NOS CHAMAv   TIKOE 
SEM   UEMÜItA 28 

AND3UHCI0S 

Córrèiò Gerais 
JS' 

'-.----■'Jv 

L,is(n dan carias atrazadas do' miei 
üe níovcinbro, que deixaram dè SIBF- 
cnlresues pur Ignorar-se a rosldftn^' 
ciu dutt ilcHtinaturlus 

1 Antonio JOSé VIIBIIB de Castro 
2 Anlunio Moreira do Uarrns 
3 Antonio liarroso de Ariiiijo 
i A. J. Araújo Aioredo 
5 AutoriiQ Suaras da Silva 
U Antônio Joiã Monteiro de Mendunça (2) 
7 Aiilnnio A. S. Campos Junior ^ 
8 Augusta T ixifra ío Campos Asiumpéio 
O Alfredo Pereira Lima ' 

10 Albino Alves do Souza Soares ' 
It Auioaio Joaquim do Carvalho Amarante 
13 AuguitoAntonio da Silva 
13 Augusto Koclier 

' H Aninoio Josí Pedreira Magalhüres 
lã Albirrto Aguiar de Andrade 
10 Anna E. ilueno Fornandes 
17 Amelia Fuirtl 
18 Angelo do S. y Goroileia (eatregue) 
Ifl Aüiur iljcckert 
20 Aleiandre M ciclo 
21 Antoniu Ponlei ■    ■"    ■ 
'tí Aona Francisca do Freitii   ''~ -. 

^ 'Í3 Antuoio .Vnguiio da Fgoieca 
21 Aolon:o Vieira de Camargo Sobriobtf' 
35 Antonio Clemente Italiano 
20 Angelo Aitiniu 
27 Antônio Luii dos Stoloi Waroack 
as Antonio Alvas de Oliveira        - ,■   .-i-'f ,'-ÜV^.;   " 
M Antónia de Santa Martial S«llêã',i-*-"-'^''?r;.T.'-J- 
30 Avelino Mirccod*! da 5i        "'-■-^■ O-.'-r;';.-«!-.■ --■ 
31 Aoloüio Loitio Gomai llibairo^^-v 'í-'"-'íV/^^-íi  " 
Ji Antonio JoiéFernindei    ■   '--^'*V-'^'f'-'ÍT\\'^-\^-J''--- 

l'.i;5> 

40 AnioDlo Figueira (dr.) 
4L AotonisHooteira Coimbra 
tí Aolomoda SiKa Mdb 
43 Aotaslo Rodiigor* Albiiw 
4t Aatoalo Jaaqnim PetHra dt Hotui 
tS AaiMlo rtiaenco da Rosa 
40 Aoioaio Paiaffa Pilkca 

, 47 ADU Haiu da Sava 
4S Astiaia Uaib-liaa dall^ 
43 AalMiv C«aealvta UaapaaM 
tOJUtoolaJMfdoaSMka    - 
St Aatoota d* SUva Pcttlra 
U Aaiooi* Ctadiia Vwita 

-S3 AdtvCésba 
St JUbarto rradwto 
69 lactic» JartAK^ 

i^^ 

ífcfj'-- 



.OKREIOPAULISTAM _ ..u-nva«T'!HiT.!r.-',-ii:i«K='tíw- ■..■i-!i.»--my----i:.-n--.-- J-".-.° >->"■■ 

'=í^ií 

: .-,-.'.-3^' '■'' ' *■ 

50 Anns ItodtiKubg'dã SilvclrB 
51 AntOQlo Joié dufi Sanios S. (catrpeuO 
53 Adalpho Auguito Pinto. 
59 AnlODio PernoDdns da Coslu 
00 Anlunlo Poroira lljrgcs 
01'Anlopii) Jo.'a do Lima 
Ql AnionioJosfi dus Sniilog 
03 Anlunin Auguilo' Viceto 
01 Antonio Juaiulai Pmoira Putiga 
03. Antonio (iuilliiiinio do VasouncelIüS 

.   Oil Antonio Liiiz da Silvnira 
Ql Anna Augusta da Silra 
OB AHaliaodu Lnciuo Silia 
09 Anna Gartrudfis <la Sdva 
iu. Antonio Josã du Suntou 
71 Antonio da Oli'olia Illurtlra. 
'2 Üalbino Josâ do Araujn 
7:) Uriiulio Ludgcrc dc Almoidi 

. 74' ISernDrdu Jocá Corroía 
73'C8tiJiimlni Joifi Gonça vos (ontreguf) 
7iS. llenlo..Guin)[iiaaa 
77 Danodiclo.'Flo iocio dag Herces 
'78 Bizlliza Ribdio d'Almeida o Souza 

' 79'Ueruardo Corrra ds Sitva 
80 Donlo Fornandps da Suuza 
81 ItratUla Mncbodu 
83 lirandina Maria da ConceÍ{io 
83 lltazilla Enlalia da Aiauju 

'81 Culhaiina IHaria da Concolçno 
85 Carolina liulalii du Novam Leila 
SO.Cglhirtna Maria das Doiea 

.87 Cindido Hêroiía Itarrnlo 
88 CyprUuoJosãMDr.ii(^) 

.S9 Carlos Adolplio n^issa 
90 Carl.is^Augusto Huntoiro do Itarroi 
91 Csilos.Kerora Fiança (?) 
t)2'Cei*c& SatlfB 

.93 Cniaria Itimallio áí S.Ira 
94 Camilto José da Godoy. 
05 Castorina Maria da Silva. 
9lJ Diimlngos I'lnlo. 
S7 Domingos Anlooio Rossi. 
OS Uomuncio Cavaliftla. 
09 Uamlciano da C^'sia Moreira Juoior. 

100' Domingos Vieira I'aralso. 
.   101, £iluardi> Allredo da Andradii. 

lO'J KugenioUrszillo da Rocha, 
103 RmiliaCaudefa. 
i'.'4 Sgydio Piuzi. 
1(15 Eduarda AJtrodo de Andrade. 
lOQ I'.milis da Itluclieca. 
107 Ernesto Ferreira. 
103 Eliseo Antonio Gaicia. 
ICO Ellas Dias Galvão. 
110 Elisa dos Santos. 
111 EüIaliéAtDelii da Sili« Cruz. 
113'Francisco Antonio Pereira de Castro. 

. 113 :FraocÍsca du Paula Mello. 
111 Frinciíco Anlonto Pereira Piyio Sobrinho. 
115 Franoisoo Urcgia, 
lio Francisco Anfonio Fornira. 

■'inFalicioMartiDj [liinillia    (3) 
118 Francisco Alu's Monteiro Heito   (2) 
lio FarniDda Al'os Sardintia. 
120 Firmino Xavlor Miranda. 
]2[ Francisco Nogueira Plniculel. 
123 Francisca Utminguos Ilospanliot. 
133 Frederico Augusto Carvalho Ribelio. 
124 Francisco Antonio du 1'aula. 
I;í5'Fran;ois Mngnorutl. 
12B FargoíüzB. 
127 Frauciscu Albino t)aslo>. 
l'/é Frjncisco JosS OoriÈa Marques. 
129'Galdiao'iosfi do Freilai   (2) 
130 Gibriel Archanj) Çivalliuiro. 
131^'Gerlrüdtl'>'RllSD du'Lima. 
13i .Guiseppo Alpgrantis. 
133 .Germana (oicra-a d» José JusUao.) 
13t Giovanni Ilaptisla. 
135 Giuieppa CapuIo- 
lSf} GiusoppG titiilard. 

■137 HJgo' Riclilor.   '■ 
138 HórcuUna da Silra Franc 
139 Hermínia Cantinho. 
110 Hénrlqui) Graça. ' 
111 'llermeoegildo Daibosn. 
]i'í ívà Antonio da Oliveira. 
143 Ignocio Fernando Garcia. 
144 liach Cslbuntopsl Puibinsis. 
145 Innnccncio SúSí Urayadoa. 
1*0 Justino P;Dtu da Silva Vallo, 
147 Julio Lyon. 
148 Joronymo Augusto do Lorena, 
149 JaciDllia Alvos da Silva. 
150 Jules Ilonil Gltard.     ,    ' 

-151 JuIioUiirshi. 
152 Jaymn do Siqueira Castro. 
153 Joií da Silva Oliveira GuEonfioí. 
151'José Joaquim do Mello Juoior. 
155 Josú I.''ili Parfoira. 
153 Juié  Alvos Ferreira    (3) 
157 Joié Carlsi da Godoy Uuano. 
153 Jojí 1'ereira Monteiro    (cnlrague. 
153 Jeifi Gomes de SauuUa. 
100 JoiS Jiiaqulm Cnrlot. 
101 Joifi Henrique üaihl. 
102 Joiá Vieira do Souia. 
103 Jo«é Manoel dos Santo» Proonci. 
101 Jojída Avelar Fernandas. 
105 /oiâ Pdtoira do Firii   -{2) 
)G0 Joiá dl S.l'i Cardem. 
1C7 Joií Gonraivcs Villlm. 
108 JoiéLuli d» CuiU. ■ ■   . 
lOQ Joiê DipliiU Prrelra.    .,ji     ■     ■ 
170 IOJ6 Uiri» Diuça»   (3) 
171 Joií HjEino Uibfiira Brag».. 
172 Joié da S>lva Oliveira Gulmirlu 
ITS'Jole llirlíns do Uoole. 

■171 Joié Alves do» Santos. -;..    ,,, , . 

-170 JosíPídro da Paiva D«»ebo.;-.í,:f..   lí" . 
177 Jo*í Hartioi   (atregoe). 
173 Joi* Adtoolo MoDUiro. 
17» Joi* «ano«1 AJvei,       ;, 
IBO Jwé Awtibi H.ttlii.     -. 

.18( Joai Vleioiloo do Hasdoiiiito. 

■ÍM ituíuudS íídíllílda HaiaMM O.Uo. 

íijí^ífc:iíd.si.»^«;í^£^-r.,- 
189 Joi< Atíahw MatbUi. ^T?^' 

.    ISa JMé Alvw dí S«^ ^'.^^it^^ ■ -' í' 
;   ' -. 100 Jorf ok«Mto d» Ain*>í* «««Hi 7i'_ 

,t-Ml ÍM*I.Z(«Part«r. .-.Vi-.- 

IW Jaa4 TiUun nutira - . •r' - - >'• '. 
IMJMéiMote   ^ .     , . 
l«ÍM<A2ráü» Í«A^^ 
I9S iMVyka Maria 4a CrattitM 

m 

200 Jnai|tilm Pinto do Coutn 
*JUI Joaquim de Sigiioirn Couln 
201 Joaquim Uoinardo liorges, 3 
20;l Joaquim Manool de Sonl'Anna 
204 Joaquim Cnilos Tra^assO),  [dr.) 2,: 
20Õ Joaquim Vidal Leito Ribeiro Junior (dr.) 
Soo Joaquim lenscio du Moraus 
207 Jonqulm Anlonlo  L^al 
!0S Joiqiiim Álvaro da Sooxa Camargo 
509 Joaquim Maria da Conceição 
210 Joaquim Iffeaclnde  Alvarenga Cunha 
211 Joaquim llenio Ribeiro da Lu', 2 
212 Joaquim Maria dn Mtnezcs 
313 Joaquim Ju<0 doMacedo 
2;4 Joaquim Anlonlo do Camargo 
215 Joaquim Joif Ferreira 
210 Joaquim Anlenlu de Oliveira 
217 Joaquim do Sonliago 
218 Jo.'io Almeida Wunnait 

■ 219 Juõo Moaloiro Peiíolo 
220 JoAo Machado Feyim 
ZH Juãu José Moreira do Mattos 
2/2 João MoDleíro de Mello 
323 JoAo Manoel Carlos  do GusmSo 
294 Juão dfl Oliveira Cunha 
325 Juío Augusto de Asçumpçào 
22U Joio de Oliveira Simões 
227 João Caudido de Oliveira, 2 
233 João Queiroz da Silva Sergio 
329 Jnâo Cardoso de Menezes Suuia, conselheiro, 
2Ü0 João 'Ihomaz   de Aquino 
231 JuAo Uvsngclisia  du Toledo 
232 João HoDorío Junior 
'2i3 Juão Muilher 
331 Joíiu Ricolti & Cnmp. 
235 Jufto Culhbadiao 
2;j|i Juõo Ihptlsla do 1'rado 
Til João Claro Fernandes 
2R8 Ii'Aa Corifa Machado 
289 João Puros Domingues 
510 Joio Mondes Nogueira (dr.) 
241 JoAo Munleiro Peixoto 
212 João lasé Üuono 
343 Juáo Francisco das Chagas 
244 João Angustu da Cunha 
2j5 Júâo Dias Araiiiia 
2|G Luiz Gonzaga da Silva Leme, (dr.) 
2n Luurenço Joié Moreira 
2J8 Leonardo Rianí 
24!) I.uiza Mana do Siqueira 
250 Luiz deUrllto 
251 Luiz Terncinit) dn Carvalho 
302 Luiz José da Silva 
253 Laurindo -Moraes 
2Õ4 Luiia Msgdalena Pelonau 
255 Luiz Hucknatt 
250 Leopoldo Ferraz 
237 Leonardo Araújo Sampaio 
258 Miguel de Godoy Moreira e Catlro, 3 
259 Maoucl Ferreira Cuuha da Silva 
201} Maria Nubro 
201 Manoel Anlonlo Pires 
SOj Martini Baroni 
203 Manoel Joaquim Uarboia 

. 2li4 Maria Carolina  CO Freitas 
SG5 Maria de Josui 
2UQ Mana das-Dures Cunha 
207 Maria Luiza da Moita, entregue 
208 Maria Francisca  de Olivuira 
209 Marceliino  Joaquim  G. Coita   Ferrugem,  pi> 

drc. 
210 Mnria Gartrudos do Espirito-Saolo 
271 Maria Candida Rltt 
27Í Manool Joié Cordova 
213 Maria Candida Sallea 
214 Maria Adelaide du Castra e Suuia 
215 Mulianna Pires 
270 Man>]el Jojquim Augusto 
217 Maria do Carmo da Silva 
2'is Alaria das Uures C. Camargo 
219 Maria l^sbt. 
280 Maria M. 5. 
281 Manoel Rodrigues 
282 Maria Victoria P. Campo*, 
283 Maiia Adelaide do Araújo Machado 
2^1 Msnoo! Dias de Aguiar 
SS.í Manoel Fornandos da Cruz, 2 
2Ü0 illarlinho Campos Juoior 
2ã7 Manoel Joté de Simúus 
288 Manoel Joaquim Gon;alvea Uasloa 
389 Manool Alexandre 
3Ü0 Manoel Camargo Peaud 
231 Manoel .Vavler, violeiro 
2Ü2 Manuel  8uo:ioMorelM 
393 Margatidu Rodrigues 
29( Maria Nazareno 
295 Maaoel Moielra de Souza 
290 Orlanda Lacorte   '. . 
207 Padro Miranda de Ponies 
298 Pedro Dias Carvalho 
aaa PaulardFooner 
auo Procupio de Almoida Leme- 
301 Pacillca Vergioia doi Saotoa 
302 1'aulu Itane llaltelro 
303 Pedro da Vedorcata 
3U4 Luvlvico d'Aguiar 
305 Itilio 
300 lUymundo II'Driquo Duarte 
307 Rara Maria Purosa 
303 Ricardo J. dos Reis 
309 Rodrigues A. M. da Pune» , 

I3IU Sanioi.limflo & N«guoÍra 
311 Samuel Cuci (2) 
313 Soaras Souto »t. &C.* 
313 Silva Pinto & C 
Ull Theophita Nunci Sacrimeolo 
315 Triíilo Piralta Foaicca. 
3JÕ Tiburdo Anguito da llaccdo 
317 Theodolioo Florença 
318 TiburcIoSiloiÜo deFlpieredo' 
319 VsziDiineo 
320 VoMlaPFelro ' '    .■"■'■ 
321 W.Niell 
3i2 Wodugnei , % ^ 
323 Viclor faimlno Altarei     

EfllraDffalrui trmttmrnm   - 
334 A. Vlpiare 
3"^ Alb. OiwHtol 
3ía AoIoDlo £]nailUipietol>^-.^:!   v 
327 AxaiUoho S»aH 
3.a AIJI piiit;b«   . . _, _   -    . 
223 AlvaoodilDiM       '■ - 
33a ÁBlaaio ImmiffoM.       ^   ,, .      ' 
331 A.VííUtloaViCTai».-'»^!"""' 
SU Aeciola Arcoal    ■-■:, -• -U - - 
333 Ciila* OrpPl ■ ^.^—,"-íí'>.<•-■- 
331 Saadt Urarlco      v*^-"?-^--*'? ;- 
ta Dtaaial JtoaMtta ' ; ''^^--.■. -'^^ 
33d Cl«<aMl B«tU <-'^'^-' 
337 GMIIT* C«tttU .-   ;:-- 
SM Cirtãa (««txUlt*) 
a» lUínckUM 

'..-: -í    - 

311 J.M,Wert 
312 José Argllay ;.,    , ,        '    , 
313 José Alonso y Alonso        '-'■   v'' 
344 JiiSo Willi Siítl 
315 Luiz Albino Baibosa dé firilo 
840MalooDlni   .  -"     ■:■.•"■■..■;■■■     .   ■  - 
347Moríivõcalháo ■     ' l'■''l  '^- \ .' 
348 Manool Alonso Uodriguea 
349 Mulinas Glacemo 
850 Damiin Alonso da Pedra   <,' 
351 Ramon Couvera 
3Õ2 Ramyjo . 
353 Ricardo Rurroirii ■' 
354 Sidney Well (2) T     ',, 
355 Sorallno Bonzani 
35a S. Porás 
3.17 Venlelli D. Vitlorio 
353 Vin., Hari-hotii 
359 Viclorioo Viceolo 

CftrI» que deixou do seguir   snu desti- 
no por Insufncleiíuln do scllu 
300 Anlonlo da Silva da Catvalb» (Coimbra) 
301 I caria sem  destino para Rodrigues da  Silva 

Sc C.' 
Administração geral dos Corroios de S. Paulo,   6 do 

Uezembro de 187G. 
.rlnlomo de Carvallio Sardeitiberg, 

Chefe da sala cipedlciunaria. 

Proclsa Sede umco^inheiro bom e.dillgnule  P^nt 
informações nesta' lypographia. .     :,:■'..,     ■   5-1 

João  Antoiilo  Mariano Fagundes,. Felício A 
'Móriano Fagundes; Franc'eco A.Mnrióno-Fogunde» 

n suas iiniãs Maria Ferreira da  Gloria  Fagundes, 
Firmina Fagum)os Costa, Francisco Galvão Bueno, 

Cezaria  Augusta  Kiheiro e  seus cunhados Francisco 
Laurnn;o da   Costa Junior; Américo Galvão' Duono e 
Francisco José Ribeiro. Rato-(auzente) mandam cile 
bror a missa do 7." dia do. passamento'do seu muilo 
chorado irmão (■ -cunhada José  Antonio ^Huriaiio Fa 
gundes, que falleceii lia freguozin de Juqúery,  depois 
dó longa enfermidade que o fez sofír r por-mols de dois 
onnas.   A dita missa devo eer rezada no Sé is Ti horas 
da mnnhâ no dia 9 sabbado, quo é  o 1.° dia  do   seu 
passamento o para a qual" convidam  todos.ns seus pa 
retites e nm'gos, confessando-ao desde, jã  clernomcnto 
gratos por CSEC acto de religião. 

S. Paulo O de Dezembro de 187(1. 2—1 

Loteria da Provincia 
A roda da 7.' iot'ria anda impTclerivclmcalé, nodlá 

29 du Rorrenlo, no conaíctorio da ('greja da Misericórdia 
desta cidode. 

Os srs. agentes são rogados a marideretn entregar 
alê o dia 20, os bilhelcs eiis cnles em seu poder, e 
bem assim a impiiiliiioia dos vendilos. 

S. Paulo O de Uezembro de 1876. - 
0—1 U tliesourciro—Ronto José Alves Peroira. 

Serviço iiostal 
Do ordem do itim. se     administrador laz-se pubHco 

qua n cantor  do dia 7 do correnlc mez em d^anlõ" cs 
inalas do corrolo entre as cidades de S..'Ln'z e.Ubaluba.'. 

' 50IDO expedidas de trez em traz dias.     - _ 
Administração dos Correios de S. Paulo, 5 de-Oozem- 

liro do 1810. 
3—2 O contador-A. A. Pinto de Mendonça, 

i 
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Companhia S.   Paulo e 
Bio de Janeiro 

1 1.'    lí    ULTIH A     CHAMADA 
Convido aos srs. accionistas deslo companhia a roa- 

liaarern até o dia a da Jonoiro do anno proximo futuro 
a decima primeira o ultima entrada de suas acções no 
rajíio do tOK nu 3I>S por acfâo, no e^crplorio da supe- 
rintendência á rua da Imperatriz n. 2—3.*aníar. 

S. Paulo, 3 do Di^znmbro do 1876. 
30—1 Dr. Falcão Pilho—Superinlendenta. 

Sociedade portiigueza   de 
BeneGcencia 

-. EU 
3. PAULO 

Assentblún f^^ral 
Oc ordem da directoria desta sociedade, convoco 09 

srs. associados para a reunião em assembléa geral que 
lerá lugar  Domingo 10 do   corrente is 4» iioras da    .    _  . 
tarde 110 hospilal de S. Joaquim, afim do ser apreien-      -       lijliilíis    rtliilístítamè   ' 
tal-o o parecer da commissão do contas .a  elcger-so  o     ,  '.;    mUAcia.   |/a.UlI9iixIl(t9 
nova Directoria para o anuo (Inancclro de 1810 n 1817      Estas magnificas eincomparáveis  pilulasque antoi 

S. Pouiõ, O do Deiembro do 1676. , faeneiloíos tem feito i hiimaiiidade,.iS na terrível apide- 
3—1 0 1:* aecrelario—Camillo José de Sampaio,   miajla variola;como em outras muitas moléstias tanto 

■■' ■,!-:-'i 

Ue ordem da directoria previno aos EIS. Eocioa^'qua 
a 1.' sessüo ordinania da corrente mez tora lugar no 
dia 8, ia seis horas da tarde.   .'íf ,! ■ '      ■- 

Sala  das   sussúes du  insUtulo Pol yle eh nico:-do -Sí 
.Paulo, em5de Deiembro de iSIõ. 
2-3 O 1.',secretario,;Tríjo de Loureiro. ■ 

JIA 30 do Novembro do corrente anno 
tugio de Ignacio da Godoy Castanho no 
Hunicipiu.dc S. João de Cupivary, um 
seu escravo Maneei com os aignuos se- 

guintes; Crioulo do Norte, hem preto, nenhuma barba 
biins dentos, corpolenlo, estatura ordinária. Rsta é a 
segunda fugida qun fez, na primeira foi proso nu Sallo 
if lid. Qui'm o capturar e entregar a seu senhor, será 
bom gratiUaado. Protesta-se pelos pr^'juiios, e d amuos 
a ^quem quer que fur que u tcnlia a;cundido. 

Capivary. 2 de Dezembro do 1870. 3—1 

ctroniças como agudas oncontram-se sempre'.a Vanda 
ejoõpl-iH»■ 10 ■ Corra',0 PjulUtino.> f ,.-..--r;j ^y 

ís'.".'.' ■■ Píidaría f tâlíaná 
35 Riia de S. Bento 35" 

Neste 'estabelecimento   se en[:ontrará sempre pio [|Q' 
tolas as qualidadei, -roscas, bíscòülos o  bulachinh. 
tudo fílto com perfeicflo'e asaoiíi.- \ '''     0~ 'aa; 

■Xjí; 

*:J. 

-i'-.T-»'--- 

• '■•f-.-i' 

Neste iinportnnte e acreditado estabelecimento tein o respeitável publico a cer- 
tcztt àfí encontrar todo e qualquer traste necessário á vída domesticn; e pódc ter a 
.lonvicQão de ser a caso, mais si5rin   neste género  ci»   S. Paulo,  porque alem   de um   - 
vasto sortimento de trastes francezes, austríacos, alleroães,  inglezes oamericaaos, 
produz a sua fabrica a vapor, tudo que s9 deseja, com a maior brevidade.e por,pre-i   ' 
ços moderpissimos ... ^^;:, ; ji^:: ::;. , jr    -Jx- 'íUUílíiiil 

. Nestes 60 dias 

■'■í-líí 

m 
-"-'Si 

m 
■n 

vi 
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i 
.■;-.'.%-; 

os seohóres constructorcs de casas, e a carpintaria cm geral, terão ásuadispoii- 

Grande Fabrica a vapor de Santo Antonio 

r ■ 

■!»- 

'-'' 

para o aparulbo de soalhos, forros e batentes para casas, assim como portas, -por- -~'--'^'J' 
toei, janellas, corrimões, balaastradas, caixilhos, cimolbas, moldaras para gaarnÍ-',-ç"''CÍ-: 
çôes, rnaslros, latiras em madeira,  recorte de lambcrqains para chalets ou outro  '-—'I'í>, ' 

.:iv-í'. 

qualquer miiter. 
S. Paulo 2 de Setembro de 1876. 30 30 

PREÇOS MEOUZiffiOl^ 
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U-MCO GRANDE DEPOSITO 
DE 

acumasfleco 
de lodos   os raelhoref  autores aíé 

hoje conhecidos 

líaíliisai Ôe luSo : 

>  pi : 
PrúiC-isalEDpsíiaí, Saioala, e TaviO.-. 

»   » e mSí-; 

Preços laralissiíBos! 

Gf.jSDE 

DE 

=    •1.1^ 

" fí fí 

, *     •    e pi: 

í «pi: 
ftóSOClCt atá  SOSOOO  rs 

6ÓS0C-[J, 755000  alá   1-iOJOOCl   rs. 
V 

Só no grande deposito da 
■EVüA.     <3o    S.    B E >í T O   >r.   36 

Vemie-30 í^ualuicate VMOí <JS a.'xt.^^ir.'Ji, como lar/ibem az^jíte, linhas, retroz, etc. 
rOIi  PIíEf;03   BAÜATKSIM05 

«2 «-1 
Fl     l_      *     > 
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FABKIGA DE6ÜÂBIIÂ-GHDVAS 
DE 

Matheus   de   Oliveira 
22 —nUA HA yUlTANDA-M 

O praprictaría dt*lc dübtlecímcalo pfetioi 101 ttat 
ooinaiovii amigc* cfirgimnqiuicib* denubercni 
dinilar* d» prioeipiM fabiie» ^ Europi um lico a 
eompleU nrlimtato de gnirda-churit IUí Kode por 
ptec»* mailo rm cooU. poruaioeoailda 01 mmnoi ■ 
vJrpD-u prcieait*n*iu eiu poli • «il^íli cfanraii 
Mti proiiBU e a oci:uUa é ■ meliiar («ra íIM. 

Coattaiú>M • Uttt lodi  » qiulqatr qoalíJjda d) 
COCK«rt<N p*^<«'pra<o« fi oahg-ida». 39-g 

,-i"'*.'.  ~^ 

•'"-iV- 

hm Qoíllet 
Barbier friseui'. 

—-• -".-■-,.■■' 

HAARKUNSTLER 

€)AS8IMO   FAlJIiI§TiiM« 
o abaiio aiirgnajo, df.-íWr •Jo CASSIXO PAULISTANO, •t'Tsaii fswr lõnt)! pjía íE;G eslabelceimenlo 

um tl'gante psnnod-^liccra. para 'Dlieaci«, cam aonuDcios llHOEAU-AFKIi-ilEs}, feJe aos jrs. nesocianlc 
d'íU cajíilal. que qutitain IM SíUí anouncSts ügurarem tm panno da bwfa, s^rrim-te tenieller um modelo 
tiaeíi), sKimiJiübjdu <Ji; iodai a? inJirasoss oectsuriw, ao £f. KE..NK1QUK Ci.NE "A, especial ma üle eneatie- 
Ksdo de icc>bér nle genera de aEtigQilurai. 

A Meeuçâo dMli panno, qii° nala deiíarí a defjir sob o ponto di riítj do irabilho sitislicn, esiá conCada 
ao hábil píBlor-Keiiugiajiho llüASCAit DE VEHGAIIA, cujo n&me e rejiulação, meridiJoj e taolajosamente 
«lOh'cidoj, difpcaií elygio!, 

O prc^o aui.uil de ata *a:)uacÍo (0',GC* quadrsdci] eslé  filada em 2OS0O0. 
Todo o annuncio q-ie eiceder aqyellai dimeDiõei, deterá ser ajustado toin o abaiio assignado que oBneceti 
tTt. DFgOCJanleJ caai\r^Iií*\ts mais íantajoEíl- 
!S'. B.—As as^igniturai deiem Kl pigai adianladis e fd lecão rcc(-b;dasalé o dU 25 do correalo, rislo como 

opíOBO detc eilarcoaecado no l.'de JaDeiro ao mait U:dir. 
<-2 O-   Ciràuãon. 
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CalUsta Pedicura 
Francez 

0-1 rolla dl sua TÍagcm taz labír ao respeilsvel 
publico desta capilal que tewtn sempre chamados por 
escrii.ij das ii nas. Ijüiilia» para os místetes da sua 
proDííào (-iiirpsfão de callos, usbaes incraiadas, 
olhos de gillüi ele. ele.) como lambem íains opera- 
Cp s no 9ÜII coasultocio rua de S. DíUto □. 39, Graode 
H iUI dl Vtz 

O ít. llolioa aOsnf] ocsmíto naioperações como a 
modiridlde BOS prpçus 

üaANUE HOTEL DA PAZ 
39 — Ku3   de  5.   Beolo — E9 

S.  PAULO C-3 

Asthma 
As Dorjs plutas aati aslhmatícas do dr. Siltt prepa- 

radas lob sua direc^So, e quE firam aonunciídas pela 
primeira TEI cm Julho do lorre ile inno reste Jornal e 
• Província de S. Cauloi eslài presundo rmmensoí 
beoíllcicis ki pessoas atacadas de jilhma, broDch'les 
suITocaçíoe palpilajões do coração; e a proia mait 
eiideme da leui mirnUhasos f ITiitos, é a grande pro- 
cura que »ão lendo de dia pira dia. Conlipuam a 
reoder-ie unicami^otc cts casa dotou autor i rua deS 
Josf n. IG em 5. Paulo. 

At caiunhis podem-te remeller regiilradu pelo cor- 
reio pari qualquer parle correndo ■ deipeu por coiiU 
ao anuuaeiaale. 

5. Paulo, 29 £t NoTNDbro de 18VI, 10-íí 

Ilospilal de caridade 
Ot trabalhos ciiorgim ante eilibelediDcalD at»- 

cem qaotidiaiuiDenle, pelo igiie graoJe é o CdRTamo de 
11'JI < paoBOi, tendo pfrtrrirca os maíto oiado*. 

Fcde-ar ao* pfai^aatruHCoa bab lantM d^^ila capital 
qoe a ella miudeta («Ja e gculjuer roup« nlbí de 
liobo «a Dlo, bnec* «a de tit, tatttca tm estado ID> 
«MiiTtl; Mti ata on Klo de c*rldad« cm pro) doa 
itrXivt qoe alli Juen DO lelia i* Mt, 

O HedKodo bvipUal.—Dr. A. C.da C*tap«f.i3—7 

■-jrS^ 
^^^'-    ~     ■ 

AO COMHERGIO 
Dtdar* qae kata data (ratpMMi * viaka can «»• 

■wttíal,«lia I »a dr S.Beau*. 71, JiiamínidiCMí 
4a Pent*. M tt. bitaiar DIM da Un. M *■*! Im* 
Jaarwhiíatada da ^valfo^ «MM caw • ■!»«■■ ar^ Ba 
• M)«on*• actif*• faaai^ da mown. 

J. 

jjün.MCOLXofEaEiaADEC. VERCUEiaò|S 
Mi 
ME m 

UEDICO, Oexuiwa, PAIIURO 

Cgoiultat dat 7 li S Was dl nunU « 
d» meio dti A I bota na HUK DO QUARTIX 
H. 30. 

Oiainiilo» poreÜriplaDa tnadoQiuttcl 
o. 18,   -' .,■. ^^,'-." 

13-n 
í» .«- » s t *  tee 

Commercío 
fi. 

Dm bOBcn Mllcira d« Bda tdada ceateoado a OM. 
tabiUadaa MHiaBM d*« Ka^tu* ItaBau, fraBcna, 
ADrmt, laflaa, ■ FMUcwia. dtwja •■ t«pnxo cm 
qnfawr ena cammnciíl dota rafital. dS boM lalif• 
■atftwdaaaa wa«iKTi; ap>a»a< ^aapwriw da am 
fratteM 4A* mu Mito trpocoflf na a* bici. 

t—í- C. s_j 
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Liquidação de espelhos 
Na rua Direju □, ]7 lendem-se Biandeff espelhos 

ovaes dou-adoE cm ricos otoaloí, o melhor que ba 
oetle Kiínero. a ItOJ e 120s, o que na ciJne cnsia maia 
de 2CnS;  i!éri>m em direitura de Paris. 19 

t Felício A. U. Pígundes seus irrraos e seus cu< 
nhados, Américo GaUão ÚueQÓ, Francisco .loíé 
[l.beiro Itito (auzeriles) a Francisco Lnaietifo da 
Cosia lu'iior, irmão? e cunhados dó fallefido José 

AnlOHio Mariano Fagundes, nücdim por alif a delle 
celebrar a missa do 7.' dia, que lerá lugar oa leila- 
leira 8 do c«rrcDle is tu boras da maobã, na egreja 
dl ié, pira a q'lal OQiídam todos os seus pacenles e 
an-gos, coi Ií=saQdo-se deiJe já eleroamente gratos 
pnr eííB acta de rel'g'ao. 

5. raulo, 5 de Dezembro de 1S7S. 3—2 

Arrematação de uma casa 
sita na freguezia da Pe- 
nha 
Uo ord-'m do ir dr. juiz de orphios fa;o publico, que 

no (Jia 20 da corrente mer, ao meio dia em as poitas 
do palicio da eim. governo, le faiá praça p^ra arre- 
maliçio de uma casa sita DO lirgu^da Uatriz da Fre- 
guezia da Henha, perleucento á herança do Pnado Joa- 
quim Ja>£ dos Santos em cujo iarentatio foi aittiada 
por 1:OOOSOOO. 

S. I'aulo i de Ueiembro de 18^6. 
3-3 O escriíao^JaDiutio UoroL 

€oDipaiiliid Pâulísla 
Estrada    -     -- do  Mogy-Guassú 

C CHAMADA 
A directoria da Companhia Paulista resolveu fazer a 

o.' chamada de capilacs para a ctlrarfa de terro da Cor- 
deiro a Mu^y-Guasiú, na raiio do lOK ou 205000 por 
acçào a principiar do dia 2Q do corrente mei e a ter- 
ra inír no dia 5 de Janeiro proximo futuro improroes- 
*elmenle. i-      e 

Convido por tanto aos'sn. aecioniitag da níerld» 
Mirada a irirem realizar lujs rcspectiiat entradas 
denlro do mencionido priio.nesle eicriptorio.em lodot 
01 dm uleís de 11 horas da  manha is 2 da tarde. 

Etcriplotio da Companhia Tanliita cm 5. r*ula 1 de 
Deiembrode 1870. :   ■ -   . 
10—í        F. M. de Almeida.—lerríado de HCratarlõ^ . 

...' ■■.■..! a'. V..'-  -.', ■ 

..,ã:V^: Grande peeliáá 
■   ;;;-•■ .-^ ■ u- ■.-■ s ■-'■: --ri'r.y.:-■-■■:■ ;>;:J-^-> 

S. João de Capiyarfe|^ 
VenJe-te 2 bUbare* eom B»a» íe ledru iwniioii- z'"*^ 

bfiocmpetlcitacsudocam todof «ena petlcDCM: oua- 'n : 
nictraUrcumo praetietarlo irai daFadtada M->' ;- ''. 
ggitta da do Cemneroo. - 4,.,^ f. ', ■ 1', 

ima de leite 
n«craEta>at do asa pata csn da ümlBãz tmt»-m 

b«-.*u*^^^CM,ni.A,am nUdo phUnTS». 

Tn- «aCarrrioraaiUBM. «'.^iísá 


